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FAUST
Capítulo VI: A Corte Imperial e a Ilusão Pública

PT

Faust negocia as ruínas do desejo privado pela maquinaria do império — onde o poder se representa a

si mesmo, o papel conjura ouro, e o diabo se move pelos corredores do estado com a naturalidade de

quem sempre se sentiu em casa em lugares vazios.
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#1 · frame 399

O palco se deslocou. As câmaras onde o desejo destruiu uma rapariga inocente cederam espaço a um
vasto espaço cerimonial onde o poder se representa a si mesmo com uma fome idêntica e recursos
infinitamente maiores. Fausto está aqui agora — não como um erudito desesperado, mas como uma
figura de influência cortesã, fluente em um mundo onde a ilusão é moeda de troca e a ambição veste a
máscara da arte de governar. Tudo brilha com brilhantez calculada. E tudo é oco no centro. A corte
fala em termos melados de restauração e glória enquanto a engrenagem que range serve apenas o
apetite, fornecendo o tom subjacente. Fausto reconhece neste mundo uma nova arena para seu
esforço insaciável. A tragédia de Gretchen fica para trás dele, calcificando-se em reminiscência. Diante
dele se estende algo mais grandioso e mais impossível: a sedução de uma civilização através da
manipulação do desejo. Mefisto se move por estes corredores como quem está em casa. Ele esteve
aqui antes. Ele sempre esteve aqui.
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#2 · frame 400

O Imperador é pesado de símbolos e vazio no centro. As arcadas douradas se erguem, os cortesãos
mantêm sua formação simplificada de indolência polida, a folha de ouro captura a luz na performance
da substância — e no trono, um homem que governa em nome de tudo se vê governante de nada que
importe. O poder se enclausurou em seu próprio vazio. A corte aguarda salvação na forma da
distração. E aqui está Fausto — o erudito, o amante, o homem que barganhou sua alma por
experiência sem limite — movendo-se pelo espaço cerimonial com a gravidade particular de quem já
viu como a ganância sem fundo se parece de dentro. Mefistófeles o segue, sorrindo seu sorriso de
arquiteto. Ele compreende perfeitamente: aqueles que governam são os mais suscetíveis à promessa
de revitalização através da ilusão. O palco está montado. A conjuração está prestes a começar.



4

#3 · frame 401

O tesouro está vazio e a pompa continua ainda assim, o que talvez seja a coisa mais honesta que a
corte já fez. A necessidade do Imperador não é pela verdade, mas pela ilusão lucrativa —
papel-moeda para encher os cofres, espetáculo para distrair as massas inquietas, a aparência de
prosperidade no lugar da coisa em si. Mefistófeles vê a oportunidade com a clareza de um artesão
diante de condições perfeitas. Fausto chegou a um reino que já criou, por si só, as condições para sua
própria ruína — e o que ele e o diabo oferecerão é meramente a aceleração de um colapso já em
marcha. O incenso fragrante da cerimônia não consegue mascarar o fedor do que jaz sob ele. Mas
pode, por um tempo, fazer da máscara parecer a própria coisa. Entrega e redenção nunca são a
mesma coisa. O Imperador aprenderá isto. Todos sempre aprendem.
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#4 · frame 402

Papel selado pelo Imperador, tão inútil quanto o ar e repleto de desejo coletivo — este é o golpe de
mestre de Mefistófeles, e não é primariamente econômico. É metafísico. Ele ensinou aos poderosos a
confundir sombra com moeda, promessa com plenitude, o símbolo do valor com a coisa em si. Os
cortesãos se inclinam para frente, febris de esperança, enquanto os papéis circulam como moeda,
como sangue. Por um momento a ilusão se sustenta. Por um momento a humanidade acredita. Este é
sempre o momento que Mefistófeles ama mais: não o colapso, que é inevitável e entediante, mas o
instante da crença — a prova de que humanos, diante de desespero suficiente e pompa suficiente,
aceitarão qualquer ficção que explique sua fome. A catástrofe já está escrita em tinta invisível em cada
tira de pergaminho sem valor. O diabo não precisa ficar para vê-la. Ele apenas precisa iniciá-la.
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#5 · frame 403

Ele permanece no limiar entre o que foi e o que está se tornando — seu rosto não se volta para trás,
em direção à tragédia íntima que deixou para trás, nem se abre completamente para a vasta máquina
estatal diante dele. Sua fome se transformou. O amor que destruiu Gretchen era pessoal, particular,
contido. O que ele deseja agora é civilizacional: reinos, povos, o poder de refazer o próprio chão sob
os pés da civilização. Mefisto materializa-se ao seu lado com a precisão de quem esteve esperando,
exatamente aqui, exatamente este momento. A ambição deixou de ser pessoal e tornou-se política. O
palco está preparado para a ilusão em escala imperial — a sedução não de uma rapariga num jardim,
mas de um reino inteiro através da promessa de renovação. Suas mãos estão descerrradas,
estendidas. O momento possui uma clareza terrível: ele não aprendeu nada com a perda, apenas a
ampliou em escala.
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#6 · frame 404

No laboratório de Wagner, em um frasco de vidro, uma consciência se agita sem carne. O Homúnculo
fala em tons claros antes que seu corpo tenha aprendido a existir — um ser de intelecto puro que não
pode atravessar o limiar para a vida natural, que sabe demais e é muito pouco, que possui toda
qualidade de uma mente exceto aquela que o tornaria plenamente real. Wagner permanece transfixo
entre o orgulho paternal e o reconhecimento mais amargo: ele criou não a vida mas um espelho de
suas próprias ambições — perfeito, luminoso e catastroficamente incompleto. O Homúnculo insiste no
movimento. No propósito. Na libertação desta hospedaria de potencial trancafiado. Ele sabe, com a
certeza de sua própria artificialidade, que a encarnação repousa em outra parte — não aqui, no
gabinete do erudito, mas nas águas míticas onde as formas se dissolvem e se reformam, onde o limite
entre matéria e espírito se torna fino o bastante para ser atravessado.
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#7 · frame 405

Wagner conquistou sua dignidade silenciosa pelo único caminho disponível a quem carece da
impaciência magnífica e catastrófica de Fausto: o trabalho incremental, a punctílio, a dedicação jurada
à obra em si. Ele não planeja voo. Ele constrói. Ele não anseia por transcendência. Ele criou algo que
permanece. No estudo iluminado por velas — enquanto a corte imperial segue seu espetáculo lá fora
— o sucesso de Wagner é impressionista, invisível, duradouro: aquele que não pede aplauso e não
espera coroa. É isto que Fausto não consegue ver de dentro do vórtice de sua própria ambição: que
alguns homens garantem seu destino não recusando os limites do possível, mas trabalhando dentro
deles, maturamente, flexivelmente, sem hesitação. O estudo é o mesmo. Os homens são inteiramente
diferentes. E aquele que será lembrado não é, neste momento, aquele que se lembrou de estar
satisfeito.
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#8 · frame 406

O semicírculo dourado do poder Imperial está vestido em majestade temporária — toda fachada e
precisão matemática, cada gesto calibrado, cada cortesão uma performance estudada de lealdade e
sofisticação. Faust, já não mais o erudito desesperado, move-se através deste espaço como uma
figura de influência — e ainda assim seu olhar continua fixo nas sombras à beira da grandeza
arquitetônica, onde a pedra mais antiga sussurra de um mundo mais antigo. Ele pede por Helena. A
corte ri. O impossível, dizem, é meramente evidência documental daquilo que não pode ser. Estão
errados. Mefisto compreende que o impulso em direção à grandeza requer apenas o enquadramento
correto. Faust já começou sua escalada em direção à escada vertiginosa entre os mundos — aquela
que não conduz para frente através da história, mas para trás através do mito, em direção à beleza tão
absoluta que tocá-la lhe ensinará, definitivamente, o custo de tudo aquilo que ele sempre desejou.
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#9 · frame 407

Ele se posiciona no limiar do domínio, perscrutando a vasta linha costeira que se estende diante dele
como um território à espera de ser montado em forma. Mapas e cartas se dispersam pela mesa —
grades de medição, fronteiras traçadas a lápis, a geometria da ambição tornada visível. Ele
transcendeu o tormento do amante, transcendeu a fome do erudito pelo conhecimento, e adentrou um
novo registro de aspiração: a conquista não de almas ou compreensão, mas da própria terra. A costa
se estende intocada. O bisturi do agrimensor marca o mapa. O rosto de Fausto porta a gravidade
peculiar de um homem que cessou de pedir permissão. Ele esgotou a metáfora e agora exige
consequência material. A fome que outrora o impelia aos livros e aos pactos encontrou sua forma final,
a mais perigosa: não o desejo de saber, não o desejo de possuir uma amada, mas o desejo de refazer
o próprio solo sob os pés da civilização.


